
FATORES QUE INTERFEREM NA PRODUTIVIDADE AGRICOLA DO PROJETODE ASSENTAMENTO TRANSARAGUAIA   NO MUNÍCIPIO DE ARAGUATINS –TOJosé Felipe Tavares de Almeida1, Luciane Bezerra Lopes2, Amanda Pereira Caldas3, Karleane Tavares deAlmeida4, Weslane de Sousa Alves5, Erica Ribeiro Simonetti6 1-3Acadêmicos do curso de Engenharia Agronômica no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins, IFTO, Campus Araguatins. E-mail < jfelipe.bol@gmail.com>4-5Acadêmicasdo curso de Licenciatura em Biologia no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins, IFTO,  Campus Araguatins. E-mail <karleaneta@gmail.com>6Professora do Ensino Básico Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins, IFTO, campus Araguatins. E-mail < erica.simonetti@ifto.edu.br >.Resumo: Considerando-se as últimas décadas, não há dúvidas de que a agricultura brasileira alcançou ganhoselevados  de  produtividade,  porém há  uma série  de  fatores  que podem interferir  na  produtividade  agrícola,principalmente assentamentos,  por isso foi realizada uma pesquisa no Assentamento Transaraguaia, localizadona zona rural do município de Araguatins, região do Bico do Papagaio, estado do Tocantins, de modo a obterdados  referentes  a  agricultura  familiar  desta  localidade,  buscando  diagnosticar  os  principais  problemas queinterferem  na  produção  agrícola  dos  assentados.  Os  resultados  foram  obtidos  através  da  aplicação  dequestionários que auxiliaram na compreensão dos fatores que restringem a produção e interferem na renda dasfamílias.  Foram entrevistados 20 agricultores.  Dentre os resultados encontrados, alguns se  destacaram comosendo os responsáveis pela baixa produção, tais como: fertilidade do solo e falta de assistência técnica obtiveram26% das respostas cada, irrigação e drenagem 15%, comercialização da produção 11%, pragas e agrotóxicos 8%e 7% dos pesquisados atribuíram a qualidade e o valor para a aquisição das sementes como sendo um dos fatoresque influenciam para a pouca produção. Assim, conclui-se que a comunidade necessita de projetos eficientespara incrementar a produtividade local  e apoio técnico profissional  para maximizar a produção. Logo,  umasolução viável a esses problemas, seria a implantação de projetos, apoio técnico eficiente e incentivo financeiroque possam otimizar e beneficiar de maneira satisfatória cada produtor e consequentemente a comunidade comoum todo.Palavras–chave: agricultura, diagnosticar, projetos, produtor.  1 INTRODUÇÃOConsiderando-se as últimas décadas, não há dúvidas de que a agricultura brasileira alcançouganhos elevados de produtividade. Mas pela importância da grande relevância do tema, o papel daprodutividade total dos fatores na dinâmica da produção agrícola brasileira tem sido relativamentepouco estudado (BRAGAGNOLO e BARROS, 2015).A resposta a essa questão passa por uma análise da produtividade do capital. Embora sejacomum associar a produtividade do setor agrícola à utilização da terra, em termos econômicos o queimporta é a produtividade global, e em particular a do capital, resultado de uma interação entre ospreços dos insumos e  a  produtividade da terra.  No caso analisado,  observa-se  que os  efeitos  dasreduções  nos  preços  agrícolas  sobre  a  renda  do  agricultor  foram  mitigados  pela  elevação  daprodutividade da terra (BUAINAIN e VIEIRA, 2018). 
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Por isso, com a necessidade de conhecer a  deficiência de informações nas comunidades ruraissobre  os  fatores  que  interferem na  produtividade,  foi  realizada   uma  pesquisa  no  AssentamentoTransaraguaia,  localizado na zona rural  do município de Araguatins,  região do Bico do Papagaio,estado do Tocantins, pelos acadêmicos do 3° período do curso de Engenharia Agronômica do  InstitutoFederal do Tocantins -  Campus Araguatins para se obter dados sobre os fatores que interferem naprodutividade  agrícola  do  assentamento,  englobando  a  questão  da   assistência  técnica,  renda,incentivos fiscais, adubação da propriedade, irrigação dentre outros. Os dados foram coletados através de entrevistas com os agricultores e abordará esses fatoresatravés dos resultados obtidos na pesquisa, expondo um gráfico, que trata sobre restrições de produçãodo P.A. Transaraguaia. No trabalho não foram   levados em consideração dados como população, sexo,idade e estado civil dos assentados.
2 REFERENCIAL TEÓRICOA abertura política ocorrida no Brasil a partir de fins da década de 1970 criou espaço para oressurgimento  de  movimentos  sociais  sufocados  pela  ditadura  militar.  Os  movimentos  pelademocratização  do  acesso  à  terra  induziram,  desde  então,  o  surgimento  de  diversas  políticas  deassentamentos rurais, em nível estadual e nacional, cujo caráter não configura um profundo processode reforma agrária, mas já é capaz de alterar dinâmicas sociais, econômicas e políticas nas regiõesonde há maior concentração de assentamentos (LEITE et al., 2004).              O Estatuto da Terra de 1964 foi criado durante o governo militar devido ao clima deinsatisfação no meio rural e temor do governo e da elite conservadora por uma revolução camponesa,mas serviu para  tratar  apenas de questões  referentes  à  política  agrícola,  enquanto que a  estruturafundiária brasileira continuava concentrada (CARDOSO, 2013).A agricultura teve, historicamente, função relevante no crescimento econômico brasileiro. Estefato não foi uma particularidade brasileira no processo de desenvolvimento econômico de diversospaíses a agricultura foi importante como fornecedora de recursos para investimentos em atividadesemergentes, para a liberação de mão de obra para outros setores, como provedora de poupança para aacumulação de capital, bem como devido à oferta de alimentos a preços acessíveis para a população(BRAGAGNOLO e BARROS, 2015).No  entanto,  o  desenvolvimento  rural  não  deve  ser  considerado  como  sinônimo  dodesenvolvimento da produção agropecuária.  O desenvolvimento da produção agropecuária  semprefará  parte  de uma estratégia  que leva ao desenvolvimento rural.  O desenvolvimento da produção
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agropecuária em si não garante que este vá ocorrer onde ele é mais necessário e de maneira a distribuira renda e as oportunidades criadas ao invés de concentrá-las em mãos já privilegiadas (SPAROVEK etal., 2005).É  o  que  ocorre  com as  grandes  parte  dos  projetos  de  assentamentos  brasileiros,  cujo  odesenvolvimento está muito abaixo de zonas urbanos. Dados de 2012 indicam que 1.260 mil famíliasforam assentadas, em cerca de 88 milhões de hectares. Dessa área, 97,5% estão nas regiões Norte,Nordeste e Centro-Oeste, que receberam 90,87% das famílias (ALVES et al., 2013).Basicamente, o assentamento rural é um conjunto de unidades agrícolas independentes entresi,  instaladas  pelo  Incra  onde  originalmente  existia  um  imóvel  rural  que  pertencia  a  um  únicoproprietário. Cada uma dessas unidades, chamadas de parcelas, lotes ou glebas, é entregue pelo Incra auma  família  sem condições  econômicas  para  adquirir  e  manter  um imóvel  rural  por  outras  vias(INCRA, 2017). Matos (2008) ressalta que, de acordo com Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), apolítica de implantação de assentamentos rurais resulta na formação de comunidades humanas quedemandam,  junto  com  o  acesso  a  terra,  a  execução  de  programas  de  infraestrutura  básica  e  deinvestimentos  em  atividades  produtivas  na  promoção  da  segurança  alimentar,  aumento  deprodutividade e melhoria da renda das famílias  assentadas, e dessa forma, surgindo uma série defatores que irá interferir diretamente na questão de produtividade desses locais. Apesar da importância da agricultura familiar na produção e na fixaçãoda mão de obra nomeio rural, tanto a produtividade da terra – valor da produção e das receitas por hectare – como aprodutividade do trabalho – valor da produção por unidade de trabalho em equivalente-ano – são bemmais elevadas nos estabelecimentos não familiares e sensivelmente menores nos estabelecimentos deassentados e nos exclusivamente familiares. (CARDOSO, 2013).Cardoso (2013) reitera ainda que a   produtividade do trabalho nos não familiares é quase odobro dos estabelecimentos familiares mistos (com contratados) 3 METODOLOGIAPara a realização da pesquisa, foram adotados os métodos de abordagem quantitativa, com umnível descritivo exploratório, ou seja, foi realizado um levantamento de dados, além de consultas dotema a ser discutido em fontes bibliográficas. 
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Foram   elaborados   questionários   com perguntas   sobre o tempo de atividade no campo,renda  familiar,  se  o  agricultor  participa  de  alguma  organização  local,  quais  a  atividades  maisdesenvolvidas e o que lhe impede de produzir, se utilizam adubos químicos, técnicas de produçãoagropecuária, e se recebem assistência técnica.Após  a  elaboração,  os  acadêmicos  se  deslocaram  ao  assentamento  para  a  aplicação  doquestionário para   20   agricultores assentados.  Após a obtenção de dados, foram analisados osresultados obtidos da pesquisa e transformados em gráficos com o programa Excel 2010. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕESSegundo o Portal Brasil (2015) a agricultura familiar produziu 70% dos alimentos consumidospor brasileiros. Mas na realidade muitos não recebem seu devido reconhecimento, como mostra osresultados encontrados no P.A. Transaraguaia,  que   é um bom exemplo a ser citado, visto que omesmo mostra os principais fatores que   restringe o desenvolvimento da atividade agrícola nessacomunidade.                Figura 1: Fatores que interferem na produtividade agrícola no P.A Transaraguaia.
4.1 Fertilidade do solo e a falta assistência técnica
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A fertilidade  do solo  tem se apresentado com um dos  maiores  um dos  problemas para  aprodução  no  P.A Transaraguaia,  onde  26% dos  entrevistados  responderam  que  os  solos  de  suaspropriedades não são férteis o suficiente para aumentar sua produção agrícola. Conforme Coelho eVerlengia (1973) “O termo fertilidade refere-se capacidade de um solo para fornecer nutrientes àsplantas em quantidades adequadas e proporções convenientes”.A falta de fertilidade do solo das propriedades é efeito de outra restrição, que também obteve26% das respostas dos entrevistados, a falta de assistência técnica a esses produtores, uma vez que sehouvesse mais assistência técnica especializada, haveria orientações adequadas aos produtores para acorreção dos solos das propriedades. Afim de que se possa elevar a produtividade e intensificar o usoda terra de maneira sustentável.No entanto, a falta de assistência técnica não é realidade apenas no P.A. Transaraguaia, muitopelo contrário faz parte da realidade de muitos agricultores, pois quase 78% dos agricultores familiaresdo Brasil  declararam não terem recebido nenhuma orientação técnica,  quase 13% declararam quereceberam orientação técnica ocasionalmente e apenas pouco mais de 9% afirmaram que receberamorientação técnica de forma regular (IBGE, 2006).4.2 Irrigação e drenagemA irrigação e drenagem obteve a segunda colocação ente os fatores que mais interferem naprodução agrícola do P.A. Transaraguaia, com 15% dos entrevistados.  É importante ter em mente osignificado  da  irrigação,  que  possibilita  maior  produção  e  produtividade,  bem  como  geração  deempregos e renda, melhorando as condições de vida dos produtores e suas famílias (MANTOVANI,BERNADO e PALARETTI, 2009).Dentre os fatores que impossibilitam a adoção de técnicas e consequentemente a implantaçãode projetos de irrigação nessas  propriedades, é a questão financeiras dos produtores. A adoção detécnicas  avançadas  de  irrigação  precisa  de  investimentos,  devendo  –  se  buscar  alternativas  maisviáveis do ponto de vista financeiro a cada produtor. Apesar de já existirem tecnologias eficientes e baratas, e que trazem bons resultados, a falta deassistência também se torna uma das causas  que influem na falta de drenagem e irrigação dessaspropriedades.4.4 Comercialização da produção
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A comercialização da produção obteve 11% dos resultados.  Uma vez que não possuem umaorganização local, como cooperativas e associações exclusivas do P.A Transaraguaia. Apesar de havera produção de alguns alimentos por vezes não são suficientes para atender a demanda da própriacomunidade, havendo a necessidade de que os moradores se desloquem a cidade de Araguatins paraadquiri-los.4.5 Defensivos e Pragas Obtiveram 8% das respostas consecutivamente, pois a falta de conhecimento acaba fazendocom que os produtores utilizem de maneira inadequada os agrotóxicos para controle das pragas edoenças decorrentes da ação dos mesmos nas plantaçõesConforme Zambolim, Conceição e Santiago (2003) a Defesa Fitossanitária é uma prática queobjetiva  salvaguardar  a  produção  agrícola  dos  danos  provocados  por  pragas,  doenças  e  plantasdaninhas. [...] Eles   ainda reiteram  que  esta luta não é fácil, principalmente quando se levam emconta os efeitos não desejados que podem advir do uso inadequado dos produtos fitossanitários, emespecial,  o  uso  equivocado  dos  agroquímicos,  baseando-se  em  calendários  de  aplicações,independentemente  de  sua  necessidade.  Como resultado,  tem se  a  realização  de  tratamentos  queresultam em quantidades desnecessárias desses produtos levados ao meio ambiente.Assim, novamente evidencia - se a importância da orientação de um profissional, para que nãoocorram problemas decorrentes do uso inadequado dos defensivos agrícolas.4.6 SementesAs sementes se mostram de suma importância para agricultores, pois o avanço da tecnologiapossibilita  um  tratamento  estratégico  das  mesmas,  por  exemplo  a  sementes  transgênicas(geneticamente  modificadas)  apresentam  maior  resistência  a  pragas  e  doenças  além  de  ter  umpotencial  germinativo  maior  que  garantem  resultados  mais  rápidos  e  eficazes  quanto  aodesenvolvimento  das  plantas  satisfazendo  melhor  o  mercado  em relação  quantidade  ofertada  e  aqualidade (CULTIVANDO, 2015).          Porém o custo dessas sementes é mais elevado, dificultando aos pequenos produtores o acesso atal  tecnologia  que beneficiaria  sua produção garantindo melhor renda. Assim 7% dos pesquisadosatribuíram a sementes  como sendo um dos fatores  que influenciam na baixa  produção,  pois  nemsempre a sementes utilizadas são de boa qualidade. 4.7  Outros problemas
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7 % dos entrevistados e disseram que outros problemas que afetam sua propriedade dentreelas, a falta de interesse em aumentar sua produção. Possivelmente efeito dos fatores anteriormentecitados em conjunto.Para Buainain e Vieira (2008) produtividade elevada não é, por si só, sinônimo de eficiência,da mesma maneira que nem sempre a produtividade baixa revela atraso ou ineficiência. São muitas asvariáveis  que influenciam na  combinação  de fatores  e   portanto  na  produtividade,  desde  o  preçorelativo, disponibilidade, determinações do processo produtivo e estratégia da empresa, entre outros.Mesmo em situações nas quais se constata que a produtividade baixa é insustentável, o problema não éa baixa produtividade em sim mesma, que é apenas a manifestação de problemas estruturais, os quaisrestringem a evolução da produtividade.

5 CONCLUSÃOConforme os dados obtidos referentes a agricultura no Assentamento Transaraguaia, podemoschegar  uma  conclusão  que  a  comunidade  necessita  de  projetos  eficientes  para  incrementar  aprodutividade local e apoio técnico profissional para maximizar a produção.Os  fatores  acima  descritos  e  que  consideravelmente  interferem  na  produtividade  doAssentamento, influenciam na vida das famílias que habitam esta comunidade, pois estes tendem amigrar  para  a  cidade,  em busca de  melhores  de condições de vida ou até  mesmo permaneceremestagnados a tal situação por falta de apoio em suas comunidades.Logo, uma solução viável a esses problemas, seria a implantação de projetos, apoio técnicoeficiente e incentivo financeiro que possam otimizar e beneficiar de maneira satisfatória cada produtore consequentemente a comunidade como um todo. 
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